
Aula 10 3 A Estrutura da Cabeça e o Retrato 
(Método Loomis) - Parte 1
Você já se sentiu frustrado ao tentar desenhar um rosto e perceber que algo não estava certo? Aquela sensação de 
que, por mais que você se esforce, o resultado final parece "torto" ou simplesmente não se parece com uma 
pessoa real? Essa é uma experiência comum para muitos artistas, sejam eles iniciantes ou com alguma bagagem. 
O retrato, afinal, é um dos maiores desafios e, ao mesmo tempo, uma das maiores recompensas no mundo do 
desenho.

Imagine ter um mapa, um guia claro que o ajude a navegar pelas complexidades da anatomia facial, transformando 
o caos aparente em uma estrutura lógica e compreensível. É exatamente isso que o Método Loomis oferece. 
Desenvolvido pelo lendário ilustrador Andrew Loomis, este sistema não é apenas uma técnica, mas uma filosofia 
que simplifica a construção da cabeça humana, permitindo que você crie rostos proporcionais e expressivos a 
partir de formas geométricas básicas.

Nesta aula, embarcaremos juntos na primeira parte dessa jornada fascinante. Nosso objetivo é que, ao final, você 
seja capaz de construir a estrutura fundamental da cabeça humana, tanto em vista frontal quanto de perfil, 
utilizando o método Loomis. Você aprenderá a posicionar as linhas-guia essenciais e a entender as proporções 
básicas que dão vida a cada rosto. Prepare-se para transformar sua percepção e suas habilidades de desenho!



A Essência do Loomis: Da Esfera ao Rosto
Desenhar um rosto humano pode parecer uma tarefa intimidadora, 
quase como esculpir uma obra-prima em mármore sem um plano. 
A complexidade das curvas, dos volumes e das expressões pode 
nos levar a focar nos detalhes antes de entender a estrutura maior. 
É como tentar decorar uma casa antes mesmo de construir as 
paredes e o telhado: o resultado será instável e desorganizado. O 
grande gênio de Andrew Loomis foi perceber que, por trás de toda 
essa complexidade, existe uma simplicidade geométrica 
fundamental.

Ele nos convida a pensar na cabeça humana não como uma massa 
amorfa, mas como uma combinação de formas básicas que 
podemos manipular. A ideia central é que a cabeça pode ser 
simplificada em uma esfera e um plano facial. A esfera representa 
o crânio, a base volumétrica que dá forma à parte superior da 
cabeça, enquanto o plano facial é como uma "máscara" que se 
encaixa na frente dessa esfera, definindo a área onde os olhos, 
nariz e boca serão posicionados.

Analogia Útil: Pense na esfera como o globo terrestre e o plano facial como um continente que você vai 
desenhar sobre ele. Você não começa desenhando as cidades, mas sim o contorno geral do continente.

Essa abordagem nos liberta da pressão de buscar a perfeição imediata e nos dá um ponto de partida sólido e 
replicável. Da mesma forma, ao dominar a construção dessa esfera e do plano facial, você terá uma base robusta 
para qualquer rosto, em qualquer ângulo, garantindo que suas proporções iniciais estejam sempre corretas. Isso 
nos leva a um novo nível de confiança e controle sobre o processo de desenho.



Construindo a Base: A Esfera e o Plano 
Facial em Detalhe

Desenhe a Esfera
Comece desenhando um círculo 
perfeito 3 ou o mais próximo disso 
que conseguir. Este círculo será a 
representação tridimensional da 
parte superior da cabeça. A partir 
dele, vamos definir a linha central e 
as laterais para dar a sensação de 
volume.

Adicione o Plano Facial
Imagine que você está "fatiando" a 
lateral da esfera para criar uma 
superfície plana onde o rosto se 
encaixará. Essa "fatia" não é um 
corte reto, mas sim uma curva suave 
que segue o contorno da cabeça.

Conecte as Formas
Desenhe uma linha vertical no centro 
da esfera (que será a linha central 
do rosto) e, a partir dela, marque as 
laterais do rosto, que se estenderão 
para baixo da esfera, formando o 
queixo.

A conexão entre a esfera e o plano facial é o segredo para a tridimensionalidade. Pense em uma bola de basquete 
onde você colou uma máscara ovalada na frente. A máscara não é plana; ela tem uma curvatura que se adapta à 
bola. Da mesma forma, o plano facial do Loomis se integra à esfera, criando a ilusão de volume e profundidade. 
Essa etapa inicial, embora pareça simples, é a mais importante para garantir que seu rosto não pareça chapado, 
mas sim com a profundidade e a estrutura de uma cabeça real.



As Linhas-Guia Principais: O GPS do Rosto
Com a esfera e o plano facial estabelecidos, temos a estrutura básica. Agora, precisamos de um sistema de 
coordenadas, um verdadeiro GPS, para posicionar os elementos faciais com precisão. As linhas-guia principais 
são essas referências cruciais que nos permitem dividir o rosto em seções proporcionais, garantindo que os olhos, 
nariz, boca e cabelo encontrem seu lugar exato. Sem elas, mesmo a melhor estrutura base pode resultar em um 
rosto desequilibrado.

A primeira linha-guia que vamos explorar é a linha dos olhos. Ela é, sem dúvida, uma das mais importantes, pois 
define o centro visual do rosto. Em um rosto adulto, essa linha geralmente se encontra no meio da cabeça, 
dividindo-a horizontalmente em duas metades. Pense nela como o equador do seu "globo facial". Posicionar essa 
linha corretamente é o primeiro passo para garantir que os olhos não fiquem nem muito altos, nem muito baixos, e 
que o rosto tenha uma proporção natural.

A partir da linha dos olhos, as outras linhas-guia se desdobram, criando um sistema interconectado. A beleza do 
método Loomis reside na sua capacidade de simplificar essas relações complexas em passos claros e replicáveis. 
Ao dominar a colocação da linha dos olhos, você já terá dado um salto gigantesco na sua capacidade de construir 
rostos convincentes e expressivos.



A Linha dos Olhos: O Equador do Rosto
A linha dos olhos é mais do que apenas uma linha horizontal; ela é 
o ponto de ancoragem para a maioria das outras proporções 
faciais. Em um rosto adulto típico, essa linha atravessa o meio da 
cabeça, da parte superior do crânio até o queixo. Parece 
contraintuitivo para muitos iniciantes, que tendem a desenhar os 
olhos muito mais acima. No entanto, ao entender que o crânio 
ocupa uma parte significativa da cabeça, essa proporção faz todo 
o sentido.

Para encontrar a linha dos olhos no seu desenho Loomis, comece 
dividindo a esfera ao meio verticalmente (a linha central do rosto) e 
horizontalmente. A linha horizontal que corta a esfera ao meio será 
a sua linha dos olhos.

Posicionamento
Ela não apenas indica a altura 
dos olhos, mas também serve 
como um guia para a largura do 
crânio e a inclinação da cabeça.

Proporção
A distância entre os olhos é 
geralmente equivalente à largura 
de um olho.

Expressão
A linha dos olhos é crucial para 
expressar emoções e direcionar 
o olhar do personagem.

Essa linha é fundamental porque, a partir dela, podemos derivar outras medidas. Um posicionamento preciso aqui 
garante que o rosto tenha uma base sólida para a expressão e a personalidade. É o primeiro grande pilar da sua 
construção facial.



A Base do Nariz: Ancorando o Centro Facial
Com a linha dos olhos firmemente estabelecida, nosso próximo ponto de referência é a base do nariz. Esta linha-
guia é essencial para dar profundidade e estrutura ao centro do rosto. Muitas vezes, a dificuldade em desenhar o 
nariz reside em sua complexidade tridimensional, mas com o método Loomis, podemos simplificá-lo, 
posicionando-o corretamente em relação às outras características.

Proporção Chave: Para encontrar a linha da base do nariz, imagine que a distância entre a linha dos olhos 
e o queixo é dividida em duas partes iguais. A linha da base do nariz se localiza aproximadamente no meio 
dessa seção inferior.

Ou seja, a distância da linha dos olhos até a base do nariz é aproximadamente igual à distância da base do nariz 
até o queixo. Essa proporção é um dos pilares da harmonia facial e ajuda a evitar narizes que parecem muito 
longos ou muito curtos.

Essa linha não apenas define a altura do nariz, mas também influencia a percepção do volume facial. Um nariz bem 
posicionado contribui para a sensação de que o rosto tem massa e projeção, em vez de ser uma superfície plana. É 
como o ponto de partida para a "montanha" que é o nariz no centro do rosto, conectando a parte superior com a 
inferior e dando um senso de equilíbrio.



A Linha da Boca: O Toque Final da Expressão
Após definir a base do nariz, a próxima linha-guia que nos ajuda a completar a estrutura inferior do rosto é a linha 
da boca. Esta linha é crucial não apenas para posicionar os lábios, mas também para capturar a expressão e a 
personalidade do personagem. Uma boca bem colocada pode transmitir alegria, tristeza, seriedade ou surpresa, e 
sua posição relativa às outras características é fundamental para essa comunicação.

1 Localização
A linha da boca é geralmente 
encontrada dividindo-se a 
distância entre a base do 
nariz e o queixo em duas 
partes iguais.

2 Função
Ela define a abertura dos 
lábios, não o lábio inferior ou 
superior em si. É o eixo 
central a partir do qual os 
lábios serão construídos.

3 Importância
Pense nela como a linha do 
horizonte para o sorriso ou a 
seriedade. Ao posicioná-la 
corretamente, você garante 
harmonia facial.

É importante notar que a linha da boca que estamos desenhando é a linha que define a abertura dos lábios, não o 
lábio inferior ou superior em si. Ao posicioná-la corretamente, você garante que a boca se encaixe 
harmoniosamente no rosto, contribuindo para a credibilidade e a expressividade do seu retrato.



A Linha do Cabelo: Emoldurando o Rosto
A última das nossas linhas-guia principais é a linha do 
cabelo. Embora o cabelo possa variar imensamente 
em estilo, volume e comprimento, a linha onde ele 
começa na testa é uma referência importante para 
definir a proporção da testa e a altura geral do rosto. 
Muitas vezes negligenciada por iniciantes, essa linha é 
vital para dar ao rosto uma sensação de completude e 
para evitar que a testa pareça excessivamente grande 
ou pequena.

Para encontrar a linha do cabelo, você pode dividir a 
distância entre a linha dos olhos e a parte superior da 
esfera (o topo do crânio) em duas partes iguais. A 
linha do cabelo geralmente se encontra no meio dessa 
seção superior.

Lembre-se: A linha do cabelo é a base onde o cabelo começa, não o volume total do penteado. O cabelo, 
em si, adicionará volume e forma acima dessa linha.

Essa proporção estabelece a altura da testa e ajuda a equilibrar as características faciais. É como a moldura 
superior de uma pintura, que define o espaço do que está dentro. No entanto, ter essa referência clara ajuda a 
ancorar o cabelo no crânio, evitando a sensação de que ele está "flutuando" ou que a testa está desproporcional. 
Com todas as quatro linhas-guia 3 olhos, nariz, boca e cabelo 3 você agora tem um esqueleto completo para o seu 
rosto.



Posicionamento Frontal: A Sinfonia das 
Proporções
Com todas as linhas-guia em seu devido lugar, é hora de orquestrar o posicionamento dos elementos faciais em 
uma vista frontal. A beleza do método Loomis é que ele transforma o que parecia um mistério em um conjunto de 
regras claras. Agora, os olhos, o nariz e a boca não são mais elementos soltos, mas peças de um quebra-cabeça 
que se encaixam perfeitamente dentro da estrutura que construímos.

Olhos
Eles se posicionam sobre a 
linha dos olhos. A distância 
entre os olhos é 
aproximadamente igual à 
largura de um olho. Se você 
dividir a largura total do 
rosto em cinco partes 
iguais, os olhos ocuparão a 
segunda e a quarta parte.

Nariz
O nariz se encaixa entre a 
linha dos olhos e a linha da 
base do nariz. Sua largura, 
em uma vista frontal, 
geralmente se alinha com os 
cantos internos dos olhos.

Boca
A boca se posiciona entre a 
linha da base do nariz e a 
linha da boca. Os cantos da 
boca, em um estado neutro, 
tendem a se alinhar com o 
centro das pupilas ou com a 
íris dos olhos.

Essas são diretrizes, não regras rígidas, mas fornecem um ponto de partida sólido para a maioria dos rostos.



Posicionamento de Perfil: Revelando a 
Profundidade
Desenhar um rosto de perfil adiciona uma camada extra de complexidade, pois agora precisamos lidar com a 
profundidade e a projeção das características faciais. No entanto, o método Loomis continua sendo nosso aliado, 
adaptando a esfera e o plano facial para essa nova perspectiva. A chave é entender como a esfera é "fatiada" 
lateralmente e como as linhas-guia se curvam para seguir o contorno da cabeça.

Esfera de Perfil
A linha central do rosto se torna 
uma curva que contorna a lateral 
da esfera, indicando a direção 
para onde o rosto está virado.

Plano Facial Lateral
O plano facial, em vez de ser 
visto de frente, agora é visto de 
lado, como uma fatia fina que se 
projeta da esfera.

Linhas Curvadas
As linhas-guia se curvam para 
seguir a forma da cabeça, 
mantendo suas proporções 
relativas.

Em perfil, a projeção do nariz e da boca se torna evidente. O nariz se estende para fora do plano facial, enquanto a 
boca e o queixo também mostram sua profundidade. A orelha, que não é visível em uma vista frontal perfeita, 
agora assume um papel importante, geralmente se encaixando entre a linha dos olhos e a linha da base do nariz, 
na parte de trás da cabeça. Dominar o perfil é essencial para criar personagens dinâmicos e realistas em diferentes 
ângulos.



As Sutilezas da Diferença: Rostos 
Masculinos e Femininos
Embora o método Loomis forneça uma estrutura universal para a cabeça humana, existem diferenças 
proporcionais básicas que nos ajudam a distinguir rostos masculinos e femininos. Não se trata de regras 
absolutas, mas de tendências gerais que, quando aplicadas sutilmente, conferem características mais realistas e 
reconhecíveis aos seus personagens. É como ajustar a afinação de um instrumento musical para dar a ele um 
timbre ligeiramente diferente.

Características Masculinas
Mandíbula mais larga e quadrada

Queixo mais definido

Supercílio mais pronunciado

Testa mais inclinada

Linha do cabelo recuada

Pescoço mais grosso

Essas características contribuem para uma sensação 
de robustez e força.

Características Femininas
Mandíbula mais estreita e ovalada

Queixo mais delicado

Supercílio menos proeminente

Testa mais vertical e arredondada

Linha do cabelo mais baixa

Pescoço mais fino e alongado

Essas nuances criam uma impressão de suavidade e 
delicadeza.

Importante: Estas são generalizações; a beleza está na diversidade, mas essas diretrizes são úteis para 
criar arquétipos.



Quadro Comparativo: Diferenças 
Proporcionais Básicas

Característica Rosto Masculino (Tendência) Rosto Feminino (Tendência)

Mandíbula Mais larga, quadrada, 
proeminente

Mais estreita, ovalada, delicada

Queixo Mais definido, angular Mais suave, arredondado

Supercílio Mais pronunciado, saliente Menos pronunciado, suave

Testa Mais inclinada, por vezes mais 
alta

Mais vertical, arredondada

Linha do Cabelo Mais recuada, angular Mais baixa, arredondada

Pescoço Mais grosso, robusto Mais fino, alongado



Exercício Guiado: Construindo a Estrutura 
da Cabeça em Diferentes Ângulos
Agora é a sua vez de aplicar o que aprendemos! A melhor forma de internalizar o método Loomis é praticando. 
Este exercício guiado focará na construção da estrutura básica da cabeça (esfera e plano facial) em diferentes 
ângulos, sem se preocupar ainda com os detalhes dos elementos faciais. O objetivo é desenvolver sua percepção 
de volume e proporção.

A Esfera Base
Comece desenhando uma esfera. 
Não se preocupe com a perfeição, 
mas tente criar um círculo com 
volume. Imagine que ela é uma bola 
de boliche.

A Linha Central
Desenhe uma linha vertical que 
divide a esfera ao meio. Esta será a 
linha central do rosto. Se você quiser 
um ângulo diferente, curve essa 
linha para indicar a rotação da 
cabeça.

A Linha dos Olhos
Desenhe uma linha horizontal que 
divide a esfera ao meio. Esta é a 
linha dos olhos. Lembre-se de que 
ela deve seguir a curvatura da 
esfera se a cabeça estiver inclinada.

O Plano Facial
Adicione o plano facial. Imagine que você está 
"fatiando" a lateral da esfera para criar a superfície 
frontal do rosto. Essa "fatia" se estende para baixo da 
esfera, formando o queixo.

As Linhas-Guia Restantes
Com a linha dos olhos já no lugar, adicione as linhas da 
base do nariz, da boca e do cabelo, seguindo as 
proporções que discutimos. Lembre-se de que elas 
também devem seguir a curvatura da cabeça.

Dica de Prática: Repita este processo para pelo menos três ângulos diferentes: frontal, perfil e três 
quartos. A prática constante é o segredo para dominar essa técnica.



Consolidando o Conhecimento e Olhando 
para o Futuro
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo fascinante Método Loomis. Hoje, desvendamos a 
essência da construção da cabeça humana, partindo de uma simples esfera e um plano facial, e estabelecendo as 
linhas-guia que servem como o esqueleto de qualquer retrato. Você aprendeu a posicionar a linha dos olhos, a 
base do nariz, a linha da boca e a linha do cabelo, tanto em vista frontal quanto de perfil, e a reconhecer as 
diferenças proporcionais básicas entre rostos masculinos e femininos.

Em prática: Lembre-se que o desenho é uma habilidade que se aprimora com a repetição. Comece cada 
retrato com a estrutura Loomis, mesmo que seja apenas um rascunho leve. Use as linhas-guia como um 
mapa, não como uma prisão. Observe rostos ao seu redor e tente identificar mentalmente essas 
estruturas. A prática constante transformará essa técnica em uma segunda natureza, liberando você para 
focar na expressão e na personalidade.

Autoavaliação

Qual é a principal forma geométrica que serve como base para a construção da cabeça no Método Loomis? 
a) Um cubo b) Uma pirâmide c) Uma esfera d) Um cilindro

1.

Em um rosto adulto, a linha dos olhos geralmente se localiza: 
a) Na parte superior da testa b) No meio da cabeça (do topo ao queixo) c) Abaixo do nariz d) Acima da linha do 
cabelo

2.

Qual das seguintes afirmações sobre as diferenças proporcionais entre rostos masculinos e femininos é 
geralmente verdadeira? 
a) Rostos masculinos tendem a ter mandíbulas mais estreitas e queixos mais delicados. b) Rostos femininos 
geralmente apresentam supercílios mais pronunciados. c) Rostos masculinos tendem a ter mandíbulas mais 
largas e angulares. d) A linha do cabelo é tipicamente mais baixa e arredondada em rostos masculinos.

3.

Ao desenhar um rosto de perfil, como as linhas-guia (olhos, nariz, boca) devem se comportar em relação à 
esfera e ao plano facial? 
a) Devem permanecer retas, ignorando a curvatura da cabeça. b) Devem se curvar para seguir o contorno da 
esfera e do plano facial. c) Devem ser desenhadas apenas na parte frontal do plano facial. d) Devem ser 
omitidas, pois não são relevantes em vista de perfil.

4.

Explique em suas palavras a importância de criar a "necessidade" de aprender um conceito antes de 
apresentá-lo, conforme o mindset do escritor desta aula. Como isso se aplica ao Método Loomis? (3-5 linhas)

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito
c) Uma esfera1.

b) No meio da cabeça (do topo ao queixo)2.

c) Rostos masculinos tendem a ter mandíbulas mais largas e angulares.3.

b) Devem se curvar para seguir o contorno da esfera e do plano facial.4.

A criação de necessidade antes do conceito serve para engajar o aluno, mostrando-lhe por que o conteúdo 
é relevante para resolver um problema que ele já enfrenta. No caso do Método Loomis, isso se aplica ao 
abordar a frustração comum de desenhar rostos desproporcionais, criando um "problema" que o Loomis 
vem "solucionar", motivando o aluno a aprender a técnica.

5.

Próxima Aula:

Aula 11 3 A Estrutura da Cabeça e o Retrato (Método Loomis) - Parte 2. Continuaremos a aprofundar o método, 
explorando a colocação de orelhas, pescoço e a variação de ângulos mais complexos.

Recursos Adicionais

Livro "Drawing the Head and Hands" de Andrew Loomis: Para aprofundar-se na fonte original do método.

Canais do YouTube de artistas como Proko ou Sinix Design: Oferecem tutoriais visuais e práticos sobre o 
método Loomis.

Plataformas de desenho digital (ex: Procreate, Photoshop): Para praticar a construção de formas e linhas-guia 
com ferramentas digitais.

NOTA IMPORTANTE: As informações técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre 
fontes oficiais e a prática de artistas renomados para verificar e aprofundar seu conhecimento.


